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Boletim de Conjuntura Agropecuária da FACE – N.7 / mar-2012 

Segue abaixo uma breve explicação sobre os dados agropecuários analisados 
neste Boletim. 

 

Pesquisa, acompanhamento e avaliação de safras 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) em conjunto com a 
Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) realiza mensalmente 
levantamentos sistemáticos da produção de grãos no acompanhamento da safra 
de cada mês, através do estabelecimento de contato com produtores em todo o 
território brasileiro. 

Segundo a Conab, o chamado “Ano safra” inicia em primeiro de julho e finda em 30 
de junho do ano subseqüente. Neste período a coleta de dados é feita pela 
realização e divulgação de doze levantamentos da safra dos produtos mais 
importantes e que se destacaram, sendo que o décimo segundo correspondente 
ao final da safra do período realiza-se no mês de agosto com divulgação no mês 
de setembro de cada ano.  

Neste mês trata-se do sexto levantamento de doze que serão feitos referentes a 
safra 2011-2012, é o levantamento referente aos dados do mês de fevereiro. 
Sendo assim, temos referência aos dados da metade do ano safra supracitado, o 
que nos permite aumentar a exatidão das previsões para o uso dos dados. 

O levantamento e suas informações são o resultado da soma de esforços e 
recursos desta Companhia e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - 
IBGE, para a consolidação do processo de sistematização das estimativas oficiais 
de safra para as principais lavouras brasileiras, inclusive na sua organização e 
divulgação.  

Portanto, através de dados coletados pela Conab e pelo IBGE, o objetivo desse 
boletim será fazer levantamentos pela previsão de safras dos principais grãos 
como a soja, o milho (primeira e segunda safras), o algodão e a cana-de-açúcar no 
estado de Goiás, na região Centro-Oeste e no Brasil. Os resultados desse trabalho 
podem ser utilizados para auxiliar os agentes econômicos, empresários agrícolas, 
acadêmicos, profissionais do setor do agronegócio, sendo realizadas publicações 
mensais referentes às atualizações dos dados. O trabalho será realizado 
mensalmente com a atualização dos dados.  

O excesso e a escassez de precipitações em regiões diversas marcaram o mês de 
fevereiro no Brasil, alterando as previsões que, utilizando-se de médias dos últimos 
anos, que previa uma maior estabilidade do clima no Brasil. Em Goiás, por 
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exemplo, houve excesso de chuva em determinadas regiões o que gerou mais 
problemas. 

Condições Gerais da estimativa da área plantada e da produção agrícola no 
Brasil  
 
Segundo estimativas da pesquisa da Conab (Tabela 1), a área total plantada no 
Brasil para a safra 2011/2012 realizada até o mês de dezembro é 51,68 milhões de 
hectares, aumento este que é constante no decorrer dos levantamentos. Com esse 
aumento, a previsão de área plantada passa a ter aumento de 3,6% em relação à 
safra 2010/2011. Este aumento pode indicar uma preocupação dos agricultores 
quanto à redução do produto das plantações dado a instabilidade das condições 
climáticas, em particular das chuvas que se mostraram heterogêneas no território 
brasileiro, sendo diferentes das previsões feitas até então. 

dez-11 jan-12 Percentual Absoluta

( a ) ( b ) ( c ) ( c ) /  ( a ) ( c ) -  ( a )

ALGODÃO 1.400,30 1.406,60 1.402,90 0,2 2,6

AMENDOIM TOTAL 84,7 97,1 96,5 13,9 11,8

AMENDOIM 1ª SAFRA 66 76,4 76,3 15,6 10,3

AMENDOIM 2ª SAFRA 18,7 20,7 20,2 8 1,5

ARROZ 2.820,30 2.562,70 2.515,10 -10,8 -305,2

FEIJÃO TOTAL 4.005,40 3.802,20 3.806,80 -5 -198,6

FEIJÃO 1ª SAFRA 1.419,90 1.270,00 1.272,00 -10,4 -147,9

FEIJÃO 2ª SAFRA 1.823,80 1.770,50 1.773,10 -2,8 -50,7

FEIJÃO 3ª SAFRA 761,7 761,7 761,7 - -

GIRASSOL 66,4 68,7 67,9 2,3 1,5

MAMONA 219,3 211 148,1 -32,5 -71,2

MILHO TOTAL 13.806,10 15.322,20 15.366,20 11,3 1.560,10

MILHO 1ª SAFRA 7.916,30 8.631,10 8.643,40 9,2 727,1

MILHO 2ª SAFRA 5.889,80 6.691,10 6.722,80 14,1 833

SOJA 24.181,00 24.764,40 24.972,20 3,3 791,2

SORGO 817,4 784,6 808,3 -1,1 -9,1

SUBTOTAL 47.400,90 49.019,50 49.184,00 3,8 1.783,10

AVEIA 153,8 153 153 -0,5 -0,8

CANOLA 46,3 42,4 42,4 -8,4 -3,9

CENTEIO 2,4 2,3 2,3 -4,2 -0,1

CEVADA 87,9 88,4 88,4 0,6 0,5

TRIGO 2.149,80 2.166,20 2.166,20 0,8 16,4

TRITICALE 46,9 46 46 -1,9 -0,9

SUBTOTAL 2.487,10 2.498,30 2.498,30 0,5 11,2

BRASIL 49.888,00 51.517,80 51.682,30 3,6 1.794,30

Fonte: Conab - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 6º Levantamento - Março/2012

PRODUTO
2010/2011

2011/2012 Variação

Tabela 1 – Brasil, Estimativa de Área Plantada das Safras 2010/2011 e 2011/2012 (Em 1000 ha)
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A Tabela 1 mostra ainda que as culturas do amendoim e do milho continuam sendo 
os produtos com a previsão de maior aumento de área plantada. Para a primeira e 
para a segunda safra, o milho é o produto que possui a previsão de maior aumento 
absoluto (1,56 milhões de hectares), mas no que tange o aumento percentual, o 
milho é o segundo colocado (11,3%), já que a área plantada pertence ao 
Amendoim (11,8%), alavancado pelo amendoim primeira safra (15,6%).  
 
Dos produtos principais, mamona, arroz e feijão são os que possuem as maiores 
quedas percentuais. Apesar de a maior queda pertencer à mamona (-32,5%), não 
se trata de grandes quedas absolutas, ficando esta a cargo do arroz (-0,31 milhões 
de hectares) e do feijão (-0,2 milhões de hectares). 

As mudanças ocorridas neste último levantamento não foram suficientes para 
alterar a distribuição da área plantada para cada região, Centro Sul com 79%, 
divididos entre o Centro-Oeste e o Sul, ambos com 35% cada, o Sudeste com 9% 
e 21% para a região Nordeste e o Norte com 0,03%. Vale lembrar que o Nordeste 
é responsável por 17% de toda a área plantada brasileira. Apesar disso, na 
comparação com a safra passada, todas as regiões brasileiras aumentaram sua 
área plantada, sendo o Centro-Oeste (7,1%) a região com o maior aumento da 
safra 2010-11 para a safra 2011-12.  

No que tange a previsão da produção, pela Tabela 2 percebe-se que apesar do 
aumento da previsão de produção de Grãos para a safra 2010-2011 (de 157,06 
milhões de toneladas em fevereiro, para 157,81 milhões de toneladas em março), 
ainda tem-se nesta safra uma previsão de produção menor que a produzida na 
safra 2010-11 (162,84 milhões de toneladas), tratando-se de uma previsão de 
queda de 3,1%. O motivo para isso, segundo a Conab é o clima que, através das 
intensas chuvas em algumas regiões e falta dela em outras, ocasionou e ainda 
ocasionará problemas às plantações desta safra. Porém, o aumento da previsão 
de produção de um levantamento a outro, indica que de uma forma ou de outra, a 
situação está sendo contornada e como podemos ver na Tabela 1, bem 
provavelmente através do aumento da área plantada. 
 
Ainda na Tabela 2, observa-se que dos 20 produtos pesquisados pela Conab, 11 
deles apresentaram uma previsão de queda para sua produção, refletindo também 
na queda da produção de grãos no Brasil, como já supracitado. Destes as maiores 
quedas percentuais são da Canola (-25,4%), Feijão 1ª safra (-16,8%) e Arroz (-
17,9%). Apesar disso, a maior queda em termos absolutos é da Soja, com queda 
de -6,1 milhões de toneladas produzidas, seguida pela queda de -2,44 milhões de 
toneladas de Arroz. Por outro lado, os maiores aumentos observados foram o 
milho 2ª safra (4,32 milhões de toneladas, com 20,1%) superior a safra 2010/2011, 
o que compensou a leve redução na produção de milho 1ª safra, uma tendência 
desde a permissão do plantio dos transgênicos, dado que o milho 2ª safra, ou 
safrinha, é plantado fora do período de safra normal do milho. 
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dez-11 jan-12 Percentual Absoluta
( a ) ( b ) ( c ) ( c ) /  ( a ) ( c ) -  ( a )

ALGODÃO - CAROÇO (1) 3.228,60          3.299,20           3.297,80             2,1 69,20
ALGODÃO - PLUMA 1.959,80          2.002,00           2.001,10             2,1 41,30
AMENDOIM TOTAL 226,50             259,10              255,90                13 29,40
AMENDOIM 1ª SAFRA 199,20             228,00              225,10                13 25,90
AMENDOIM 2ª SAFRA 27,30              31,10               30,80                  12,8 3,50
ARROZ 13.613,10        11.170,80         11.267,70           -17,2 -2.345,40 
FEIJÃO TOTAL 3.767,50          3.400,60           3.572,80             -5,2 -194,70 
FEIJÃO 1ª SAFRA 1.680,30          1.324,90           1.397,90             -16,8 -282,40 
FEIJÃO 2ª SAFRA 1.398,10          1.285,30           1.384,50             -1 -13,60 
FEIJÃO 3ª SAFRA 689,10             790,40              790,40                14,7 101,30
GIRASSOL 83,10              88,10               94,60                  13,8 11,50
MAMONA 141,10             146,10              105,00                -25,6 -36,10 
MILHO TOTAL 57.407,00        60.831,00         61.703,00           7,5 4.296,00
MILHO 1ª SAFRA 35.925,90        35.044,80         35.898,80           -0,1 -27,10 
MILHO 2ª SAFRA 21.481,10        25.786,20         25.804,20           20,1 4.323,10
SOJA 75.324,30        69.228,80         68.748,50           -8,7 -6.575,80 
SORGO 2.314,00          2.027,10           2.149,70             -7,1 -164,30 
SUBTOTAL 156.105,20 150.450,80 151.195,00 -3,1 -4.910,20 
AVEIA 379,00             353,50              353,50                -6,7 -25,50 
CANOLA 69,70              52,00               52,00                  -25,4 -17,70 
CENTEIO 3,20                3,50                 3,50                   9,4 0,30
CEVADA 283,90             305,10              305,10                7,5 21,20
TRIGO 5.881,60          5.788,60           5.788,60             -1,6 -93,00 
TRITICALE 114,90             114,20              114,20                -0,6 -0,70 
SUBTOTAL 6.732,30          6.616,90           6.616,90             -1,7 -115,40 
BRASIL (2) 162.837,50      157.067,70       157.811,90          -3,1 -5.025,60 

Fonte: Conab - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 6º Levantamento - Março/2012

PRODUTO
2010/2011

2011/2012 Variação

Tabela 2 – Brasil, Estimativa de Produção de Grãos das Safras 2010/2011 e 2011/2012 (Em 1000 t)

 

SUBGRUPOS - GRÃOS 

Soja 

De acordo com a Tabela 3, utilizando a projeção do Balanço de Oferta e Demanda 
de soja no Brasil do sexto levantamento da safra 2011/2012, destaca-se o 
crescimento do estoque inicial com percentual de 38,52% passando de 2,61 para 
3,61 milhões de toneladas. Entretanto, houve também quedas expressivas em 
relação a safra 2011/2010. A maior tendência de queda foi a do Estoque Final, (-
69,26%), puxada pelas variações negativas da produção, suprimento e consumo, 
reduzindo (-8,73%), (-7,14%) e (-5,89%), respectivamente. 

Produto Safra
Estoque 

Inicial
Produção Importação Suprimento Consumo Exportação

Estoque 
Final

2010/11 2.607,20     75.324,30     50,00 77.981,50     41.970,00 32.400,00     3.611,50   
2011/12 3.611,50     68.748,50     50,00 72.410,00     39.500,00 31.800,00     1.110,00   

Variação 2010/2012 38,52% -8,73% 0,00% -7,14% -5,89% -1,85% -69,26%

Tabela 3 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Soja das safras  2010/2011 e 2011/2012. Em 1.000 t

Fonte: Conab - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 6º Levantamento - Março/2012

Soja
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Segundo o Relatório de Acompanhamento da safra brasileira do sexto 
levantamento da Conab para a safra 2011/2012, publicado em fevereiro de 2012, 
(Tabela 4), a área plantada tem previsão de aumento, tanto para o Centro-Oeste 
(5,5%), quanto para o Brasil (3,3%), sendo que a produtividade se reduz o que é 
bem provável que decorre do clima, levando assim a uma variação na produção 
(3% para Goiás e -8,7% para o Brasil) que não corresponde à variação da área 
plantada.  

Safra 10/11 Safra 11/12
Variação 

%
Safra 10/11 Safra 11/12

Variação 
%

Safra 10/11 Safra 11/12
Variação 

%
(a)  (b) (b/a)    (c)        (d)  (d/c)       (e)    (f)    (f/e)

MT 6.398,80    6.929,90    8,3 3.190        3.180         -0,3 20.412,20  22.037,10   8
MS 1.760,10    1.815,50    3,2 2.937        2.538         -13,6 5.169,40    4.607,70    -10,9
GO 2.605,60    2.618,60    0,5 3.140        3.103         -1,2 8.181,60    8.125,50    -0,7
DF 54,90        55,00         0,2 3.200        3.200         - 175,70       176,00       0,2
CENTRO-OESTE 10.819,40  11.419,00  5,5 3.137        3.060         -2,5 33.938,90  34.946,30  3

BRASIL 24.181,00  24.972,20  3,3 3.115        2.753         -11,6 75.324,30  68.748,50  -8,7

Fonte: Conab - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 6º Levantamento - Março/2012

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) MÉDIA (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Tabela 4 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio da soja nas safras 2010/2011 e 2011/2012

 

A Tabela 4 mostra ainda que, a exceção do Distrito Federal que manteve sua 
produtividade constante, nos outros estados da região Centro-Oeste, a 
produtividade apresentou queda, sendo a maior queda no estado de Mato Grosso 
do Sul (-13,6%), seguido por Goiás, queda de (-1,2%). Houve queda na produção 
em Mato Grosso do Sul e Goiás, (-10,9%), (0,7%), respectivamente. Isso explica 
que a elevação da área plantada  e queda na produção resultou na queda da 
produtividade. Houve elevação da área plantada no Mato Grosso (8,3%), Mato 
Grosso do Sul (3,2%) e Goiás (0,5%). 

Conclui-se assim, que a atividade climática foi de suma importância para a queda 
da maioria dos índices supracitados. Dois fatores podem ser considerados 
amenizadores destas quedas: primeiro, o aumento na área plantada que permitiu, 
mesmo com uma redução da produtividade, um leve aumento na produção de soja 
e o segundo fator que pode ser considerado, é o estoque inicial de produção, que 
permitiu, mesmo com uma queda no estoque final, a manutenção do estoque final, 
mesmo sob quedas da maioria dos itens demandadores da soja brasileira.  

Milho 

Pelo Balanço de Oferta de Demanda de Milho das safras 2010/2011 e 2011/2012, 
esboçado na Tabela 5, observa-se uma tendência de queda nas relações de 
comércio internacional de milho, importação (-56,33%) e exportação (-15,67%), o 
que é reflexo dos preços atraentes do milho no mercado interno. Em relação aos 
outros itens, todos apresentaram taxa de aumento inferior a 8%, a exceção do 
estoque final que ganha destaque ao crescer 44,62% da safra anterior (2010/2011) 
para a atual safra (2011/2012). 
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Produto Safra
Estoque 

Inicial
Produção Importação Suprimento Consumo Exportação

Estoque 
Final

2010/11 9.080,20     57.406,90     686,90 67.174,00     48.411,50 9.486,90       9.275,60   
2011/12 9.275,60     61.703,00     300,00 71.278,60     49.864,00 8.000,00       13.414,60 

Variação 2010/2012 2,15% 7,48% -56,33% 6,11% 3,00% -15,67% 44,62%

Tabela 5 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Milho das safras  2010/2011 e 2011/2012

Milho

Fonte: Conab - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 6º Levantamento - Março/2012  

Ao analisar a Tabela 6, observa-se um crescimento significativo da área plantada 
do milho tanto para o Brasil (9,2%), tanto para o Centro-Oeste (39,4%), este último 
com uma taxa de crescimento bastante expressiva se considerar o curto período 
de tempo. Quanto à produtividade, a situação não é a mesma, pois enquanto o 
Brasil tem sua produtividade caindo (-8,5%), na contra mão a região Centro-Oeste 
possui um aumento (3,3%). Reflexos das condições climáticas adversas que 
atingiram principalmente a região Sul, diferentemente da região Centro-Oeste. 

Cenários diferentes em relação a produtividade, leva a um cenário ainda mais 
distinto quando se trata da produção: O Centro-Oeste brasileiro tem um aumento 
grande, 44,0%, enquanto no Brasil a produção tem leve queda (-0,1%), puxado 
pela queda de produção na região Sul que com a estiagem que afeta de forma 
diferente toda a região, levou a uma queda na produtividade de (-27,4%), o que por 
sua vez levou a uma queda na produção de (-19,4%). Assim, como a região Sul é 
a principal produtora de milho 1ª safra no Brasil, essa queda contrapôs e cancelou 
o crescimento observado em todas as outras regiões. 

Safra 10/11 Safra 11/12
Variação 

% Safra 10/11 Safra 11/12
Variação 

% Safra 10/11 Safra 11/12
Variação 

%
(a)  (b) (b/a)    (c)        (d)      (d/c)       (e)    (f)    (f/e)

MT 62,10         102,40       64,90      5.899,00    7.600,00    28,8 366,30       778,20        112,4
MS 46,00         68,20         48,20      6.700,00    6.850,00    2,2 308,20       467,20        51,6
GO 394,60       529,60       34,20      7.850,00    7.900,00    0,6 3.097,60    4.183,80     35,1
DF 27,50         39,00         41,80      8.332,00    8.500,00    2 229,10       331,50        44,7
CENTRO-OESTE 530,20       739,20       39,40      7.547,00    7.793,00    3,3 4.001,20    5.760,70    44,00

BRASIL 7.916,30    8.643,40    9,20        4.538,00    4.153,00    -8,5 35.925,90  35.898,80   -0,1

Fonte: Conab - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 6º Levantamento - Março/2012

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Tabela 6 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho (primeira) nas safras 
2010/2011 e 2011/2012

 

No que tange aos estados da região Centro-Oeste, observa-se uma situação 
semelhante no que se trata de área de plantação, com crescimentos entre 34,2% 
(Goiás) e 64,9% (Mato Grosso do Sul). Situação diferente não é observada quando 
se trata de produtividade, pois só o estado de Mato Grosso do Sul apresentou 
aumento considerável em sua produtividade (28,8%). Isso o leva a mais que dobrar 
(aumento de 112,4%) a sua produção nesta safra em relação à safra anterior; 
apesar desse aumento literalmente expressivo, nos outros estados da região 
também foram observados crescimentos consideráveis, com crescimentos de 
35,1% (Goiás) e 51,6% (Mato Grosso do Sul).  
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Apesar de Goiás ter sido o estado da região Centro-Oeste que possuiu os índices 
de variação menos expressivos quando se trata de milho (primeira safra), ainda 
continua sendo líder na produção de milho aqui na região, passando de 77% da 
produção da região (na safra 2010/2011), para 73% (na safra 2011/2012).  
 
Tratando-se do milho segunda safra, Tabela 7, é visto um cenário semelhante na 
região Centro-Oeste e no Brasil. Com variações positivas nos três índices medidos 
pela Conab e o IBGE no Acompanhamento da Safra de Grãos, área, produtividade 
e produção, no Centro-Oeste variaram mais positivamente que no Brasil. Este fato 
se deu devido ao Sul, prejudicado pela escassez de precipitações nos últimos 
meses, não produzir milho segunda safra. 
 

Safra 10/11 Safra 11/12
Variação 

% Safra 10/11 Safra 11/12
Variação 

% Safra 10/11 Safra 11/12
Variação 

%
(a)  (b) (b/a)    (c)        (d)      (d/c)       (e)    (f)    (f/e)

MT 1.836,30     2.359,60     28,5 3.950,00     4.200,00     6,3 7.253,40      9.910,30      36,6
MS 946,80        1.021,60     7,9 3.290,00     3.900,00     18,5 3.115,00      3.984,20      27,9
GO 539,30        591,60        9,7 5.400,00     5.100,00     -5,6 2.912,20      3.017,20      3,6

DF 4,90           4,90           6.900,00     5.962,00     -13,6 33,80          29,20          -13,6
CENTRO-OESTE 3.327,30     3.977,70     19,5 4.002,00     4.259,00     6,4 13.314,40    16.940,90    27,2

BRASIL 5.889,80     6.722,80     14,1 3.647,00     3.838,00     5,2 21.481,10    25.804,20    20,1

Fonte: Conab - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 6º Levantamento - Março/2012

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Tabela 7 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho (segunda safra) nas safras 2010/2011 e 
2011/2012

 
 
O segundo levantamento que possui dados atualizados de milho segunda safra, 
mostra ainda que Mato Grosso do Sul e Mato Grosso possuem índices de variação 
positivos, se destacando nesse aspecto. Goiás possui índice de variação de área 
plantada (9,7%) e produção (3,6%) positivos, mesmo com a produtividade em 
queda (5,6%), por outro lado, o Distrito Federal continua sem alterações na área 
plantada de milho segunda safra, com uma queda na produção (-13,6%) e uma 
queda de mesma ordem na produtividade. O desempenho da região Centro-Oeste 
quanto a área plantada, produtividade e produção foi de crescimento de 19,5%, 
6,4% e 27,2%, respectivamente, bem superior ao crescimento nacional de 14,1%, 
5,2% e 20,1%, respectivamente. 
 
Cabe lembrar aqui que 68% da produção de milho segunda safra no Brasil é feita 
no Centro-Oeste, sendo que destes, 38% pertence a Mato Grosso, 15% Mato 
Grosso do Sul, 12% Goiás e 3% Distrito Federal. É importante ressaltar ainda que 
diferentemente das outras regiões, o Centro-Oeste Brasileiro produz mais milho 
segunda safra (16,94 milhões de toneladas) que milho primeira safra (5,76 milhões 
de toneladas). 

A produção total esperada de milho no Brasil para a safra 2012/2011 está prevista 
para serem 60,85 milhões de toneladas, o que indica um aumento de 6% em 
relação à safra 2010/2011. 
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SUBGRUPO - Outros 

Cana de açúcar  
 

Conforme o relatório da Conab em cooperação com o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento – MAPA, os levantamentos com a estimativa de safra 
ocorrem trimestralmente. O levantamento em questão foi realizado entre os dias 28 
de outubro e 12 de novembro de 2011, intitulado como terceiro levantamento da 
safra 2011/12 de cana-de-açúcar.  

Nesta etapa, foram visitadas praticamente todas as unidades de produção 
sucroalcooleiras, situadas nos vários Estados produtores. De acordo com a 
metodologia empregada pela Conab, em cada levantamento, são programadas 
visitas dos técnicos a todas as unidades de produção em atividade. A coleta dos 
dados se dá por contato direto com as fontes de informação, permitindo a 
manutenção da base de dados atualizados de área plantada, produtividade por 
unidade de área e o desempenho industrial em cada unidade de produção. 

De acordo com a Tabela 8, os estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e 
Goiás tem perspectivas de expansão na área plantada de cana entre as safras 
2010/2011 e 2011/2012, em 6,8%, 21,38% e 13,2%, respectivamente. Com 
exceção do estado de Goiás, que se manteve estável em relação ao levantamento 
anterior, os outros obtiveram um aumento na previsão de área plantada de cana de 
açucar. Essa elevação em todos os estados produtores da região centro-oeste, 
acarretou em uma elevação da área plantada da região de 14,4%, aumento bem 
superior frente ao 3,9% do Brasil.  

Safra 10/11 Safra 11/12 Variação % Safra 10/11 Safra 11/12 Variação % Safra 10/11 Safra 11/12 Variação %
(a)  (b) (b/a)    (c)        (d)      (d/c)       (e)    (f)    (f/e)

 MT 207,1        220,1          6,3 65.980,0   61.547,0           (6,70) 13.661,2    13.545,9              (0,80)
 MS 396,2        480,9          21,4 84.503,0   70.682,0         (16,40) 33.476,7    33.988,1     1,5
 GO 599,3        678,4          13,2 77.100,0   70.800,0           (8,20) 46.206,8    48.032,1     4
 CENTRO-OESTE 1.202,5     1.379,4       14,7 77.624,0   69.282,0         (10,75) 93.344,7    95.566,1     2,4
 BRASIL 8.056,0     8.368,4       3,9 77.446,0   68.289,0         (11,80) 623.905,1  571.471,0            (8,40)
Fonte: Conab
Cana de Açúcar – 3⁰ Levantamento Safras 2010-11 e 2011-12 – Dezembro de 2011

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Tabela 8: Produtos da Indústria Sucroalcooleira  - Comparativo de área, produtividade e produção – Safras 2010/11 e 2011/12 

 

Através da Tabela 9, percebe-se que as intenções de plantio de cana-de-açúcar no 
Estado de Goiás apresentam crescimento de 15,87%, valor maior se comparado 
ao último levantamento que foi realizado em outubro referente a dados de 
setembro, onde houve uma previsão de aumento de 15,18%. Ao que tudo indica, a 
área plantada passará de 687,9 mil hectares para 797,1 mil hectares de 2010 para 
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2011. Neste mesmo levantamento, há a previsão de um aumento de 12,32% para 
a produção, que passa de 48 milhões para 53,9 milhões de toneladas.  

Apesar de todo esse aumento na área plantada e na produção, a produção 
cresceu percentualmente menos que a área plantada, o que leva a uma 
perspectiva de queda em -4,02% no rendimento médio, que passa de 82,9 mil 
kg/ha na safra de 2010 para 79,6 mil kg/ha na perspectiva da safra de 2011. 
Segundo a CONAB, vários são os motivos que levaram a essa queda, porém o 
mais forte deles foi o clima, com as chuvas escassas no período. 

ÁREA 
PLANTADA

ÁREA 
COLHIDA

PRODUÇÃO 
OBTIDA

REND. 
OBTIDO

ÁREA 
PLANTADA

ÁREA 
COLHIDA

PRODUÇÃO 
OBTIDA

REND. 
OBTIDO

ÁREA 
PLANTADA

PRODUÇÃO REND.

( ha ) ( ha ) ( t ) ( kg / ha ) ( ha ) ( ha ) ( t ) ( kg / ha ) ( ha ) ( t ) ( kg / ha )

CANA-DE-AÇUCAR 687.898     578.666      48.000.163    82.950      797.089     677.186     53.915.572   79.617        15,87 12,32 -4,02
Fonte: Conab e IBGE - Levantamento: Dezembro/2011

Tabela 9 – Goiás - Área plantada, Produção e Rend. Médio da Cana-de-Açúcar nas safras 
2010/2011 e 2011/2012

P R O D U T O

SAFRA 2010 SAFRA 2011 – NOVEMBRO VARIAÇÕES ( % )

 
. 

Nos municípios do sudoeste goiano, a elevação da produção e da área plantada se 
confirma pela intensificação do processo de implantação e expansão de usinas nos 
municípios, como Rio Verde, Mineiros, Jataí, Quirinopólis em que se tem 
observado uma gradativa substituição de culturas, principalmente, a soja e o milho, 
como também a redução de áreas destinadas à pecuária extensiva. 

De acordo com o acompanhamento da safra brasileira da cana-de-açúcar 
divulgado no Terceiro Levantamento de Agosto de 2011 da Conab, há uma forte 
tendência da expansão da área plantada desta cultura em vários estados, 
principalmente Minas Gerais com 83.100 hectares, Mato Grosso do Sul com 
84.700 hectares, Goiás com 79.110 hectares e Mato Grosso com 13.040 hectares. 
Esse movimento de ocupação é justificado pela implantação de usinas que 
entraram em funcionamento na última safra e com previsão de mais cinco novas 
plantas no setor sucroalcooleiro para a próxima safra, das quais duas conseguiram 
moer no período. Todos esses fatores contribuem para uma perspectiva boa 
quanto à próxima safra da cana-de-açúcar. 

 


